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			O saber ama a simplicidade. A pretensão ama o complicado. Educadora generosa, Maria Eugênia sempre nos ofereceu seus conhecimentos com límpida clareza na fala e na escrita. Na presente obra, sem falar de Astrologia ela traduz, sintetiza e exemplifica com rara felicidade os magnos conceitos dessa arte e ciência que tão bem domina. Ao longo das décadas de amizade e convívio, acompanhei a trajetória da inspirada astróloga e dedicada professora de Astrologia. Agora, vejo-a galgar o patamar da maestria no dom que sempre foi seu ao nos oferecer, em linguajar simples e acessível, verdades que brilham livres do jargão em que alguns se excedem por pretensão e insegurança.


			Shogyo Gustavo Pinto
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			UM RECADO PARA O LEITOR (Nº 1)




			Nossas palavras só terão valor se fizerem você pensar, repensar, concordar, refletir, questionar e até mesmo chegar a novas conclusões... Se provocarem uma dessas discussões interiores entre o


			VOCÊ ANTIGO X VOCÊ ATUAL – já valeu!


			Isso pode ocorrer numa pequena pausa de silêncio, quando nossa mente desperta e percebe os paralelos existentes no centro de todas as verdades ou opiniões diversas.


			Você pode descobrir que vale a pena, de tempos em tempos, rever suas “certezas do passado” e querer trocá-las pelos novos conceitos do presente.


			Se isso acontecer, teremos cumprido nosso objetivo – contribuir para uma boa curtição, hoje, do melhor de você.




			NO UNIVERSO, TUDO É TRANSITÓRIO




			Nada é – tudo está sendo...


			Se pensarmos que, na nossa vida, no planeta Terra e no Universo, nada se repete, nada volta a ser como antes, esse momento de agora é único e que existe o “nunca mais”, daremos mais atenção ao famoso “Aqui e Agora”.


			Um belo exemplo disso são as flores. Somos frágeis e fugazes como elas, vivemos tão pouco tempo a beleza da vida e da juventude... Aproveitamos mal o nosso escasso tempo, lamentando as perdas e partidas como um erro antecipado ou uma falha do destino.


			A transitoriedade de tudo que existe é uma realidade que não nos agrada e, muitas vezes, nos apavora. A saudade, os sonhos não realizados e o receio de um futuro inescapável tornam mais evidentes nossas incertezas e inseguranças emocionais.


			Mas, como ainda não foram reveladas outras alternativas possíveis, é inteligente curtir cada momento e ficar inteiro em cada ocasião –  o depois pode não acontecer...


	

			“...Nada do que foi será


			De novo do jeito que já foi um dia


			Tudo passa, tudo sempre passará...


			Tudo que se vê não é


			Igual ao que a gente viu há um segundo


			Tudo muda o tempo todo no mundo...”


			Lulu Santos e Nelson Motta


	




			AUTOESTIMA




	

			“Ame aos outros como a ti mesmo, mas não mais do que a ti mesmo.”


			Mestre Jesus Cristo


	


			Ninguém pode viver bem sem autoestima. A autoestima é um desses estados de alma imprescindíveis e, à medida que é desenvolvida, acrescenta qualidade à existência. 


			Estimar a si próprio inclui um conjunto de conteúdos: ter-se em boa conta, estar consciente da própria dignidade e regozijar-se por estar vivo. Enfim, é um estado de autovalorização, chave para uma série de outras possibilidades na vida, principalmente aquelas associadas aos relacionamentos interpessoais. 


			Embora possa parecer óbvio, nem todos conseguem gostar de si próprios ou amar-se como deveriam – sem culpas nem restrições. Muitos passam longas temporadas tentando ajustar-se a padrões ditados pela sociedade e desperdiçam a oportunidade de usufruir sua unicidade. 


			Para isso, é fundamental que cada indivíduo lembre-se de que é único na face da Terra e só pode ser feliz dentro de padrões ultrapessoais, desistindo da ideia de aprovação coletiva. Nem todos vão nos admirar como merecemos... É importante definir claramente do que se gosta, assumindo uma linha de conduta e um estilo próprio. Por exemplo, pessoas desprovidas de atributos apolíneos e parcos recursos financeiros, mas com uma boa dose de autoestima, contornam essas e outras limitações, levando uma vida satisfatória e criando outras compensações. 


			Todos têm o direito e o dever de serem felizes e a “virtude chave” é a autoestima, que proporciona ao indivíduo convicção e confiança no próprio valor. Quando bem desenvolvida, é a mais eficaz alavanca para o crescimento pessoal, atua como uma “vitamina” para a vida e como um excelente antídoto contra os revezes que, vez por outra, o destino nos apresenta.


			Autoestima não é egolatria. Constitui-se numa capacidade de se colocar como centro saudável de seu próprio universo, não correndo riscos de extrapolar em vaidades ocas ou na pretensão de ser a figura mais importante na vida de todos os outros mortais. Autoestima não implica transformar-se num Narciso apaixonado por si mesmo, autorreferente e desconectado do resto do mundo que o circunda. Muito pelo contrário, é respeitar-se a priori, reconhecer seus limites com naturalidade e cuidar bem de si mesmo


			A autoestima elevada marca os indivíduos autoconfiantes, que sabem do seu valor e fazem valer sua dignidade. Admitem algumas críticas, mas não se deixam intimidar por isso. Gostam de si mesmos o suficiente para se fazerem respeitar em todas as circunstâncias. Desenvolvem o hábito de se presentear e o fazem sem culpa. Costumam repetir a frase: “Eu mereço, e por que não?”


			A baixa autoestima marca indivíduos sem brilho próprio, hesitantes, desmotivados e sem garra. Não sabem o que querem nem o que não querem. Deixam-se explorar, não tomam nenhuma atitude defensiva, ficando sufocados por uma surda revolta e uma incômoda menos valia. Confundem humildade com desrespeito; boa índole com subserviência.
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			O MITO DE NARCISO




			Consoante os ensinamentos do grande mestre Junito Brandão, vamos resumir a história e os simbolismos do mito de Narciso.


			Quando Narciso nasceu, sua mãe, a ninfa Liríope, sentiu um grande júbilo e uma grande apreensão. O menino era demasiadamente belo e isso, na cultura grega, causava assombro e temor. Não era concebível que outros seres fossem tão belos quantos os deuses; só a estes eram permitidos tais predicados, mesmo porque a beleza fora do comum, além de assustar, facilmente arrastava  o mortal à hibris – o descomedimento – e o incitava a ultrapassar o métron –  a medida correta de cada um. 


			A mãe, preocupada em proteger o filho e temendo, com justa razão, Nêmesis, a representante da justiça distributiva ou a vingadora de qualquer descomedimento, tratou de consultar Tirésias, o velho cego que era dotado de uma luminosa visão interior, possuindo o dom da manteia, ou  adivinhação e o poder de vaticínio. O adivinho não se fez de rogado e, quando a mãe perguntou se o seu filho poderia ter vida longa, o profeta respondeu lacônico e categórico: “Se ele não se vir”..., isto é, se ele jamais se contemplar, se não admirar sua própria imagem, poderá viver um longo tempo...


			Mas, como isso é impossível, um dia, Narciso, voltando sedento de uma caçada, debruçou-se sobre o espelho das águas de uma límpida fonte e, pela primeira vez, viu-se refletido... Extasiado com a própria imagem, não mais pôde afastar-se dali e tentando mergulhar na ilusória busca de si mesmo e agarrar-se a sua deslumbrante figura, mergulha demais nas águas da fonte e morre precocemente... o que é relatado, magistralmente, nos versos de  Ovídio, em Metamorfoses, III, 414-428.


			Esse mito, simbolicamente, descreve o drama de certos indivíduos que se apaixonam pelos seus próprios encantos, afastando-se de qualquer realidade. Passam a viver numa desenfreada idolatria, ao invés de uma saudável autoestima.




			OS DOIS CAMINHOS DOS HOMENS NA TERRA




			Lutadores ou pró-ativos x Desistentes ou queixosos


			Como a lei básica do Universo é a Lei das Polaridades, os eventos e seres coexistem em dois polos. O ideal seria estabelecer um equilíbrio entre esses opostos. Essa lei, tão fundamental para compreendermos o sentido da vida, passa quase despercebida, porque, na maioria dos casos, as nossas escolhas são ditadas por um impulso aparentemente inexplicável e, na maior parte das vezes, inconsciente. Portanto, o homem, ao escolher o seu caminho, faz uma opção importantíssima entre duas alternativas. 


			Jornada dos desistentes ou queixosos


			É a opção da grande maioria. Nessa categoria, incluem-se desde os seres que vivem num estágio dos “sem opção” até os que poderiam fazer melhores escolhas, mas não as fazem, porque pretendem sobreviver com o mínimo esforço, fugindo da luta e da competição. Facilmente vencidos pela inércia e apatia, condenam-se a uma passividade progressiva, culpando o destino numa resignação fatalista. Reclamam de tudo e lamentam-se infinitamente. Aceitam as circunstâncias do nascimento e ficam estagnados na vida. Não têm ideia de que podem libertar-se internamente e projetar um futuro melhor. 


			Num estágio um pouco diferente, mas ainda nessa mesma categoria, há um outro tipo intermediário de indivíduos que querem se “dar bem”, que pensam poder resolver os problemas da vida apelando para as facilidades, tirando vantagens e aplicando golpes “espertos”.


			É impossível descrever todos os tipos desse grupo, dada a infinidade de modelos, mas o que pretendemos ressaltar é que esse contingente humano é constituído de  homens que vivem como seres apagados, sem luz, sem ânimo e sem motivação.


			Jornada dos lutadores ou pró-ativos


			É a opção daqueles que portam um nível evolutivo maior (espírito antigo) e buscam os reais significados da vida. Dotados de uma lucidez inata e de uma disposição invulgar, atendem ao chamado do seu destino e escolhem a trilha do “herói1”, aqui entendido como símbolo do homem lutador e pró-ativo. 


			Essa jornada é pontilhada de provas, competições, desafios e obstáculos.  Nada os desanima. Cada queda, uma superação. Cada luta, uma vitória ou derrota, que, paradoxalmente, têm quase o mesmo peso. Essa jornada lembra as lendas dos heróis que, com suas qualidades, permanecem no espírito e no coração dos homens, desde os tempos dos mitos greco-romanos. Ao longo das épocas, existiram inúmeros “personagens” fora de série, heróis famosos e também anônimos e pouco notados, mas todos eles cumpriram e venceram tarefas hercúleas.




			[image: ]




			Heróis anônimos


			Viver no planeta Terra sempre foi difícil e perigoso. Atualmente, apesar dos avanços da tecnologia e dos progressos da moderna civilização, a violência, o barbarismo e a guerra urbana persistem. Sobreviver hoje, mantendo uma integridade física, moral e espiritual é tarefa árdua, mas, apesar de todas essas adversidades, ainda existe uma legião de anônimos que, mesmo enfrentando uma avalanche de problemas diários, cumpre seu dever, trabalha dignamente e honra os padrões éticos dos mesmos heróis da antiga Grécia. 


			É uma multidão silenciosa que mantém um comportamento absolutamente correto mesmo com as injunções de uma vida dificílima, cheia de privações, trabalho esgotante e mal remunerado. Essa gente vive neste mundo de extrema desigualdade e, apesar de tudo, segue seus caminhos com toda retidão moral. 


			Mudança de rota


			Há esperança!!


			O povo gosta de repetir: “Pau que nasce torto, não tem jeito – morre torto.” Mas, felizmente, isso não é uma verdade absoluta. 


			Como os homens não são seres estáticos, vivem em constante mutação e são predestinados a um aprimoramento. Queiram ou não, saibam ou não, há um desígnio superior que encaminha a humanidade para uma evolução. Mesmo aqueles que escolheram a Jornada dos desistentes podem migrar para a outra opção. Basta que “despertem” e descubram que a vida vale a pena... 


			Uma mudança de paradigmas pode acontecer e propiciar a escolha de um novo caminho. Um golpe do destino, um “aparente” acaso, um encontro inesperado com um mestre ou uma luz repentina que se acende dentro da alma são eventos que operam alarmes detonadores de uma possível guinada. Todas essas ocorrências comprovam o antigo aforismo: existe um herói adormecido dentro de todos nós. Convém despertá-lo.


	

			“Ser pró-ativo é mais do que tomar a iniciativa. É reconhecer que somos responsáveis pelas nossas próprias escolhas e que temos a liberdade de escolher com base em princípios e valores, mais do que em circunstâncias e condições. As pessoas pró-ativas são agentes da mudança e escolhem não ser vítimas, não ser reativas nem pôr a culpa nos outros.”


			Stephen R. Covey


	


			

				

					1	No mito grego, os heróis eram muito cultuados, haja vista o  significado honroso da palavra herói - aquele que nasce para “servir, defender, conservar, guardar e velar sobre esta vida e ainda post-mortem”.


				


			




			PRAZER X FELICIDADE




	

			“Ser feliz é aprender a escolher. Não apenas os prazeres apropriados, mas também seu caminho, sua profissão, seu modo de viver e de amar. Escolher os lazeres, os amigos, os valores nos quais basear sua vida. Viver bem é aprender a não responder a todas as solicitações, a hierarquizar suas prioridades. O exercício da razão permite estabelecer coerência em nossa vida em função dos valores e dos fins que buscamos...”


			Frédéric Lenoir


	


			Felicidade inclui prazeres. Pode ser uma soma de prazeres, mas não é só isso. É preciso que estejamos atentos e conscientes para que a felicidade perdure e tenha continuidade. É, portanto, uma decisão, uma escolha e uma meta. 


			Desde sempre, a humanidade procura evitar a dor e buscar o prazer em tudo que faz. A intensidade desse impulso pode estar menos ou mais desenvolvida, mas sua existência e repetição estão enraizadas em nós – vinculam-se ao próprio viver. A razão dessa ânsia pode ser inteiramente desconhecida, mas a manifestação do impulso está dentro de todos nós mesclada ao instinto e às principais motivações da existência. 


			O prazer nunca deveria ser associado à culpa. No entanto, algumas religiões disseminaram a ideia de que o prazer era pecado grave ou, no mínimo, um elemento incompatível com as pessoas de formação religiosa. Esse paradigma tem gerado uma inquietude interior bastante desconfortável, além de totalmente descabida para os padrões atuais. Vítimas de falsas ortodoxias, as pessoas destes últimos séculos sentiram-se pouco à vontade a respeito desse assunto. 


			A perspectiva atual compreende que o homem tem tanto direito ao prazer como tem o dever do trabalho. A interligação do trabalho com o prazer pessoal é muito mais relevante do que se tem ideia, embora a maioria nem sempre perceba e se deixe enganar pelas assertivas contrárias. 


			Evitar a dor é muito diferente de buscar o prazer. É o caso de um grande contingente da humanidade que, vítima de preconceito e olhares críticos, não se permite ser quem realmente é. Pessoas desse grupo ficam no “limbo do prazer”: quase chegam lá, porém, por inúmeros bloqueios e autocensuras, não conseguem se liberar para usufrui-lo. 


			Há uma grande diferença entre prazer e felicidade. Muitos ocupam-se mais do prazer – constante, imediato, repetitivo e, se possível, duradouro –, mas nem sempre sabem ser felizes; logo se descobre que uma sucessão de prazeres nem sempre proporciona a tão almejada felicidade. Para serem felizes, precisamos de uma estrutura mental bem mais liberada e consciente, de todo um processo de evolução e um longo caminho de aprendizagem progressiva. E, por enquanto, poucos conseguem... 


			Um exemplo bem prático do nosso cotidiano foi lembrado pelo Dalai Lama em uma de suas palestras. Ele lembrou o caso de um indivíduo ao se deliciar com uma torta de bananas com creme. No primeiro pedaço, sentiu prazer e satisfação. Ao servir-se do segundo pedaço, obteve prazer, mas não sentiu felicidade nem satisfação pessoal...


	

			“A esperança brota eternamente no peito do homem. Ele nunca é, mas sempre espera ser feliz.”


			Pope


	




			O BOM E O MAU ORGULHO




			O bom orgulho é “perdoável”, porque está vinculado às reais qualidades do indivíduo. É um misto de dignidade e profunda autoaprovação. O bom orgulho é permitido a todos aqueles que desempenham seus papéis a contento, isto é, com eficiência e discrição, tanto em funções de alto destaque quanto nas mais simples e apagadas rotinas.


			O mau orgulho não tem perdão. Caracteriza um ser infantil que necessita mostrar suas pseudoqualidades como se fossem façanhas extraordinárias... Passeia pela vida como um pavão, exibindo uma pose de quem pode tudo e aparentando uma absurda arrogância. É um ingênuo expondo falhas, um tolo por não perceber o ridículo de suas pretensões. É um ser pequeno que se vê grande.


	

			“Dize-me do que te gabas, que eu direi o que te falta.”


			Prof. Mira y López
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			MEMÓRIAS 





			Gravadores emocionais


	

			“Recordação: quando um pedacinho do passado volta ainda mais enfeitado.”


			Adriana Falcão


	


A memória é um fator vinculado aos sentimentos. Só se grava na memória aquilo que nos tocou, que provocou algum tipo de reação emocional. Histórias alegres ou tristes, recentes ou remotas, grandiosas ou nem tanto, todas têm que ter alguma intensidade – houve sentimento, a memória automaticamente acionou uma gravação.


			Porém, a memória (quando saudável) tem preferências e estratégias... grava e retém muito mais os bons momentos. O que foi penoso, prefere apagar. Para compensar, gostamos de relembrar e, se possível, contar de novo tudo o que nos foi agradável. 


			Mas, nem sempre conseguimos comandar o que a memória, sorrateiramente, estoca na penumbra dos baús subconscientes. Forçar o esquecimento seria como reprimir as causas, como querer apagar as imagens do acontecido, sem o aval da inteligência – o que nunca deu certo. 


			Nem todos dispõem da coragem necessária para encarar, de olhos abertos, certos trechos do passado. Alguns mostram facilidades de acessar os arquivos da memória. Outros precisam de ajuda externa, como um mergulhador, que depende de um equipamento apropriado para chegar às profundezas.


			No entanto, evoluir é libertar-se das lembranças que o retêm fixado muito aquém de você. É livrar-se das facetas menores de quem você foi. Mas ninguém se livra apenas rasgando velhas fotos ou tentando apagar um pedaço de sua vida. As imagens e os fatos ficam impressos na alma. Hoje, somos o resultado de todas essas experiências passadas, somadas e elevadas a uma nova dimensão. O que nos tornamos depende do que fizemos com o que nos aconteceu. Portanto, é importante lembrar o ensinamento de Jean Paul Sartre: “Não importa o que te fazem, mas, sim o que fazes com o que te fazem”.


			Focalizamos, entre tantos outros, alguns tipos mentais e como manejam a memória de maneira diferente:
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			VOCÊ SABE QUE É UM SER ÚNICO NO UNIVERSO?




			Ipseidade


			Esse é um conceito de particular relevância na vida de todos nós. Elimina qualquer hipótese de comparações, aliás, sempre injustas. Ninguém neste Universo é como você; por esse motivo, as generalizações também são descabidas. 


			Para definir esse assunto há uma palavra bem pouco usada, mas muito propícia para precisar nossa singularidade essencial – a ipseidade. Ela trata do conjunto de características que definem um individuo em sua forma especial e única de ser. Marca sua exclusividade. Cada ser é único no Universo em modelo ímpar. Em meio a algumas semelhanças humanas, existem inúmeras diferenças individuais, que incluem: capacidades e dificuldades de cada um, níveis de inteligência, cotas de livre arbítrio e “destino”, herança genética, enfim, uma espécie de DNA cósmico. Todos esses fatores combinados determinam o diferencial de um individuo entre os bilhões de seres que habitam a Terra. 


			A REGRA NÚMERO UM PARA ESTUDAR O SER HUMANO É: TUDO É EXCEÇÃO!


			Há um caminho do ego para atingir essa completude, contudo, raramente é conseguido. O primeiro exercício sugerido é o autoconhecimento: muita sinceridade e capacidade de aceitar suas qualidades e dificuldades, além de uma boa dose de autoestima. 


			O estilo pessoal e as reações a tudo que vai acontecendo são facetas formadoras da ipseidade. Ninguém consegue repetir o que o outro é; qualquer tentativa de imitação transforma-se numa cópia sem valor. Vale a pena tentar todos os caminhos mentais e/ou espirituais que possam ajudar na descoberta dessa ipseidade e sua rota evolutiva. Como ensina o Tao Te King, no livro de John Reider:


	

			“Ninguém te dirá o que deves fazer. Esta é a tua liberdade. Esta é a tua responsabilidade. Em vez de pedir conselhos, aprende a tornar-te mais consciente daquilo que realmente está acontecendo. Só então serás capaz de ver, por ti, como as coisas acontecem; e poderás tomar tuas próprias decisões sobre o que fazer. O TAO não prega sermões, nem impõe comportamentos. O que uma pessoa faz é responsabilidade dela. Mas o padrão de seu comportamento segue a lei natural...”
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			A ARTE DA COMUNICAÇÃO




			Comunicar é chegar ao outro, despertá-lo e prender sua atenção. É passar a mensagem, explicando o que se quer dizer e conseguindo ser ouvido, e mais ainda, realizar a proeza de fazer do interlocutor um ouvinte interessado. Enfim, é adequar suas palavras à oportunidade e ao nível de compreensão do ouvinte. Por tudo isso, comunicação é uma superarte que exige um talento muito raro e que poucas pessoas conseguem desenvolver.


			Oito passos para se ter sucesso ao se comunicar:
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			QUANDO A COMUNICAÇÃO FALHA




			Comunicar é uma arte maior. Falar, todos falam, escrever, alguns se atrevem, porém, comunicar – dizer o que foi pensado e se fazer ouvir – é uma exceção.


			Dificuldades muito sérias têm origem numa comunicação inadequada. As palavras impróprias ferem a suscetibilidade do ouvinte, criam constrangimentos, situações sem perdão e sem volta.


			As palavras, depois de proferidas, não podem ser retiradas, e pior, ficam registradas na memória do mundo, depreciando ou até destruindo quem teve o mau gosto de escolhê-las. Quando escritas, a situação se agrava, por isso a maioria se recusa a escrever. As palavras escritas tornam-se testemunhos eternos que vão trabalhar a favor ou contra a reputação do autor. 


			Há, entre outros, seis tipos básicos de desvio na comunicação:
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			INTELIGÊNCIA DA ALMA 




			Um outro modelo de inteligência


	

			“É com o coração que se vê corretamente; o essencial é invisível aos olhos.”


			Antoine de Saint-Exupéry


	


			Somos um misto de cabeça e coração, e quase todas as nossas reações são permeadas pelas duas vertentes. O ideal é manter-se em equilíbrio com ambas, “Nem tanto ao mar, nem tanto à terra”... No passado, cultuou-se, preferencialmente, o saber intelectual, o acúmulo de conhecimentos, a mente enciclopédica. As pessoas eram avaliadas exclusivamente pelo tamanho de sua bagagem cultural. 
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0S “MENTIROSOS”

Os mais imaturos apelam para a mentira. Um
recurso pobre de pessoas que falam sem pen-
sar nas consequéncias futuras e nas obrigacoes
paralelas a que os logros obrigam. E como uma

afirmacao falsa fabrica outras para justificar a
primeira, a segunda, a terceira, 0 mentiroso vai
ficando cada vez mais aprisionado nas malhas
das inverdades. Vicia-se nesse ardil, que acaba
virando um habito. Em geral, nao se dao conta
de que os outros tém memoria e, mais cedo ou
mais tarde, serdo desmascarados.
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1) Oportunidade

2) Clareza

3) Fluéncia

4) Personalizacdo

5) Elegancia

Esperar o momento certo. Ser oportuno e fazer da
hora certa uma conquista.

Ser claro sempre da certo. Nao enrolar, nao confun-

dir, nao abusar dos ad

ljetivos.

O ideal ¢é ser natural, soltar suas palavras, que o
texto acontece espontaneamente. No entanto, € o

dominio do assunto

O desejavel ¢ ser criati
prias palavras, nao co
forma auténtica.

Ser refinado é sempre

ue garantira essa fluéncia.

ivo e pessoal, usar suas pro-
piar os outros. Ousar falar de

elegante. Tudo que tiver que

dizer merece ser dito da forma mais polida pos-

sivel. Evitar chavoes,

rases feitas ou palavras que

desmerecam o seu nivel. Vocé ¢ avaliado pelo que

diz e como diz.
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“Os deuses dos antigos nao estao mortos,

No fundo de ti mesmo eles dormem,

E nos teus sonhos eles despertam.”

M. Senard, Le Zodiaque
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0S TIMIDOS

Aqueles que, por excesso de autocritica, trancam-se
nas armadilhas da timidez. Por intimeras razdes, sen-
tem-se menores que 0s outros ou, ainda, por um “or-

gulho as avessas”, nao aguentam sofrer nenhum tipo
de critica, encarando-as como menos valia. O que fica
claro, nesses casos, é que os timidos nao se comuni-
cam e o0 mundo cobra caro essa auséncia. E um fator
altamente complicador em todos os relacionamentos.
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Mentes racionais

Mentes livres e
perspicazes

Mentes doentias

Mentes
compassivas e
generosas

Fazem uma reavaliacao logica e organizam acoes pra-
ticas, do tipo: vale a pena continuar com essa magoa?

Ousam eliminar do passado tudo que ¢é inutil,
esvaziando a mente de culpas indevidas. Mergu-
lham nas sombras do passado e emergem livres das
magoas e dos rancores.

Nazo esquecem, nao perdoam e sofrem de novo.
Ficam bisando o mesmo filme e amargurando seu
escasso tempo de vida.

Seguem no caminho da mutacao, pelas luzes da
compreensio e da tolerancia. Perdoam os desacer-
tos, incentivam novas atitudes e comportamentos
mais saudaveis.
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Uma historinha Zen

“Dois monges andavam por um caminho pantanoso. Chovia tor-
rencialmente. Quando chegaram perto de um lamacal, avistaram uma
linda jovem que nao tinha coragem de atravessa-lo.

Um dos monges apanhou-a nos bracos e atravessou-a.

O outro monge guardou siléncio até a noite. Quando chegaram ao
templo, no final do dia, reclamou do primeiro: “Nos monges

nao devemos nos aproximar das mulheres, principal-
mente se elas sao jovens e bonitas. E perigoso.”
O primeiro monge retrucou: “Eu deixei a jovem na
estrada ha muito tempo, mas vocé continua carre-
gando-a até agora...”
Bruno Pacheco, Pocket Zen
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0S “QUE FAZEM USO DO ESTRATAGEMA: OMITIR
NAO E MENTIR”

Esses dominam a arte da comunicacao, falam tudo o que
querem, “vendem bem o seu peixe” sem se prender a ex-
cessos de detalhes. Falam do assunto em pauta, realcan-
do os topicos necessarios e omitem, com arte, o que €
inconveniente. Sabem contar uma historia pulando peda-
¢os e seguem com a narrativa de forma tao fluente, que o
interlocutor ndo percebe os “pulos”...

As mulheres, de um modo singular, quando unem a fa-
mosa intuicio feminina ao talento mental, tornam-se
verdadeiras peritas na arte de omitir sem mentir, prin-
cipalmente quando se trata de suas vidas particulares ou
de seu passado... Criam climas enigmaticos... Suas nar-
rativas contam partes do enredo, mas apenas o desejados
no estilo luz e sombras, incrivelmente sedutor. Fazem
espacos no texto e seus “pulos” nunca sao revelados. Se-
gredos quase eternos...
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OS “MENTIROSOS POR PIEDADE”

Esses sao os mais sensiveis. Em casos de
extrema importancia, tém que fazer uso de
mentiras piedosas. Ha situacoes em que
nao ¢ possivel revelar a verdade sem cau-
sar um grande onus ou pactuar com uma
injustica. Exemplos classicos se repetiram
nos tempos das guerras: em Paris ocupada,
era impossivel revelar aos nazistas odio-
sos a presenca de refugiados nos esconde-
rijos das casas. Outras vezes, ¢ altamente
sacrificante colocar pessoas em situacoes
de constrangimento em publico. Para qué
fazer isso? Prejudicar alguém pode trazer
algum beneficio para o mundo?
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OS PROLIXOS

Aqueles que nao respeitam o siléncio e os interva-
los necessarios a um dialogo. Nao sabem ouvir,
nao percebem a “deixa” e abusam da improprie-

dade. Por nao saberem falar, falam demais, dao

mil voltas para relatar um pequeno caso e se per-

dem no caminho. O prolixo, com seu obsessivo
linguajar, nunca percebe o cansaco dos ouvintes,

que, quando podem, fogem dos seus discursos inopor-
tunos, inuteis e “looooongos”.
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6) Sintese Falar menos é dificil, mas funciona mais. Trabalhar
o nucleo das ideias. O prolixo nunca é ouvido.

Prender a atencdo do interlocutor é uma arte maior.
7) Interesse Um texto s6 funciona quando desperta interesse de
um possivel leitor ou ouvinte.

Educar sua voz proporciona enormes vantagens a
sua fala e a sua presenca. Importante nesse que-

8) Voz sito: articulagdo, timbre e ritmo. Quem fala bem,
“rouba a cena.”
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OS MUDOS

Aqueles que nao querem falar, fechando-se num
mutismo impenetravel, distanciam-se e hostili-
zam o0s outros. Pessoas desconfiadas, trancadas

e que terminam isoladas. O mutismo ¢ um fator
de fracasso social, profissional e afetivo. Carac-
teriza pessoas que, sem falar, expressam criticas
veladas ou mau humor e sao hiperdesagradaveis
a0s proximos.
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